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OBJETIVO

O fio condutor do curso será o desenvolvimento de um conceito de  contexto
como elemento central tanto em projetos contemporâneos de reabilitação da
retórica quanto em estudos filosóficos dos atos de fala. Examinaremos em que
medida a filosofia da linguagem de autores como John Austin, John Searle e
Paul  Grice  apresenta  intersecções  com a  Nova  Retórica  de  Perelman e  a
filosofia da retórica de I.A. Richards. Por uma perspectiva mais ampla, nosso
estudo  consistirá  em um questionamento  da  tese de  que  há uma fronteira
claramente determinável entre semântica e pragmática. 

PLANO DE CURSO

1.A filosofia da retórica e o estudo dos contextos como sistemas de regras

2.Austin: teoria dos atos de fala

3.Searle: intenção e sentido literal

4.Grice: implicaturas conversacionais e suas infrações

5.O papel das figuras argumentativas na determinação de contextos 
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AVALIAÇÃO

Um trabalho de meio de curso e uma prova discursiva ao final do mesmo. A

nota  final  será  a  média  aritmética  das  notas  obtidas  em  cada  uma  das

avaliações.


